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República viva 
Nenhum tempo, nenhum facto da história deve ser lido com leviandade. E ainda menos com 
uma perspectiva interesseira em extrair lições de proveito rápido. O tempo e os 
acontecimentos merecem grande serenidade e discernimento para que os sinais que vão 
surgindo tenham uma interpretação que torne a história em mestra e a vida corrente em 
contínua aprendiz. Sem medo das luzes e das sombras que a travessia dos tempos induz. 

Ainda estamos relativamente longe do centenário da Implantação da República e já se ouvem 
foguetes de glória. Sem se explicar muito bem a cor da bandeira e a praça certa para festejar 
não se sabe ainda muito bem o quê. É aqui que começa a ambiguidade com adquiridos 
ideológicos que justificam todos os erros e exaltam todas as virtudes. Fazendo lembrar 
sobressaltos revolucionários que se entendem no tempo em que acontecem mas que não 
sobrevivem aos crivos implacáveis da análise histórica. É essa joeira fria que nos depura o 
trigo e o joio, o grão e as poeiras. É essa atitude que nos enriquece na visitação dos factos sem 
vencedores nem vencidos antecipados. 

Provavelmente muitos de nós, da República nascida em 1910, pouco mais temos que 
preconceitos ou chavões reduzidos a meia dúzia de factos que nos descreveram como heróicos 
ou mesquinhos. Que ninguém tenha medos dos factos, do que os precedeu, dos contextos em 
que se verificaram, dos líderes que os protagonizaram, dos horizontes que abriram, das 
mudanças históricas que criaram. Mas que não venham misturados de jogos subtis e 
presunções anacrónicas e obsoletas. Todos precisamos aprender e assumir responsabilidades 
no melhor e no pior que assumimos no tempo. 

Quando se fala da I República, quase sempre se antagoniza com outra pedra do xadrez 
chamada Igreja Católica. Como se se esgotasse no duelo entre as duas instituições toda a 
gama de factos e consequências. Como se não existisse o povo. Trabalhar as análises sobre 
preconceitos é um erro não apenas histórico mas de consequên-cias negativas para os tempos 
de hoje e para a convivência saudável da comunidade nacional. Por isso se saúda a proposta 
da Conferência Episcopal Portuguesa em Roma para uma evocação do centenário da I 
República com uma "interpretação exacta dos acon-tecimentos". Para bem ou para mal a I 
República ainda está viva. 
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